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EMENTA 
 
Estudo do Sistema de Informação em Saúde (SIS). Acesso a ferramentas para a 
pesquisa em Saúde. Planejamento e análises de situações de saúde. Análise e 
manejo de grandes bancos de dados em saúde. Introdução ao programa R para 
acesso às informações. Discussão de estudos de tendências. Objetivos: Conhecer o 
uso dos Sistemas de Informação em Saúde do Sistema Único de Saúde; Identificar 
técnicas de manejo e introdução à análise de grandes bancos de dados em saúde; 
Exercitar técnicas de manejo e introdução à análise de grandes bancos de dados em 
saúde por meio do programa R. Elaborar tabelas e figuras para melhor representação 
de resultados de investigações científicas. Discutir aspectos de estudos de tendência. 
 
PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1. Conceitos de informação em saúde. 
2. Sistemas de Saúde do SUS – evolução e análise da confiabilidade. 
3. Principais Sistemas de Informação em Saúde. 
4. Utilização das informações para avaliação de indicadores de saúde. 
5. Manejo de grandes bancos de dados nos softwares Excel®, SPSS e R Studio. 
6. Figuras e tabelas - formatação e formas de apresentação de resultados 

científicos.  
7. Utilização das informações na elaboração de estudos de tendência. 
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